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CONCURSO LEITEIRO 
DE FAZENDA

Diferentemente dos outros concursos leitei-
ros, o Concurso Leiteiro de Fazenda tem como 
objetivo propiciar condições igualitárias de 
manejo e ordenha, para que o potencial das 
matrizes seja evidenciado em sistemas de pro-
dução próximos a realidade nacional e sem o 
uso de hormônios. Participaram nesta edição 
14 matrizes oriundas das raças Gir, Guzerá, 
Guzolando e Sindi. 
A duração de lactação das matrizes participan-
tes estava compreendida de 30 a 90 dias, com 
média de 48 dias. A alimentação constituiu-se 
de silagem de milho, aliada à suplementação 
mineral e ração balanceada para produção de 
leite com 22% de proteína bruta (PB). O ar-
raçoamento ocorreu apenas no momento da 
ordenha e de acordo com a produção de leite, 
na razão de 1 quilo para cada 2,5 kg de leite. 
Os bezerros foram aleitados e também tiveram 
acesso a feno e a ração balanceada.
Todas as matrizes receberam cuidados do 
Médico Veterinário Responsável por este con-
curso. Este profissional realizou tratamentos 
preventivos, avaliações clínicas (temperatura, 
mucosa, etc), além de acompanhamento em 
casos de enfermidades.
O Concurso Leiteiro de Fazenda foi realizado 
em cinco dias com 10 ordenhas cujos interva-
los foram de 12 horas entre elas, realizadas às 

6:00 e às 18:00. Em todas as ordenhas foram 
coletadas amostras individuais para análise de 
composição do leite em percentuais (gordura, 
proteína, lactose, sólidos totais e sólidos não 
gordurosos), além da contagem de células 
somáticas (CCS- mil/mL), ambas realizadas 
pela Clínica do Leite-ESALQ-USP (Laborató-
rio credenciado à Rede Brasileira de Qualidade 
do Leite). As médias para essas características 
foram de: 4,03, 3,26, 4,88, 13,09, 9,07 e 883, 
para gordura, proteína, lactose, sólidos totais, 
sólidos não gordurosos e CCS, respectivamen-
te.
O raqueamento dos animais foi feito com base 
no leite corrigido para sólidos totais (LCST) 
como segue (TYRRELL & REID, 1965):
LCST(kg)= 12,3 (g de gordura) + 6,56 (g de 
sólidos não gordurosos) – 0,0752 (kg de leite) 
Todas as matrizes tiveram material biológico 
coletado para genotipagens de beta-caseína, 
kappa-caseína e beta-lactoglobulina, realizadas 
pela empresa patrocinadora do concurso Link-
gen e os resultados encontram-se na Tabela 
1. Para beta-caseína, 78% das matrizes apre-
sentaram o genótipo desejável A2A2, já para 
beta-lactoglobulina 21% das matrizes apresen-
taram o genótipo desejável B/B, entretanto para 
kappa-caseina nenhuma matriz apresentou 
esse genótipo.
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IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO CORRETO E 
ALIMENTAÇÃO PARA BEZERRAS QUE ESTÃO 
NUMA FASE COMO “PRÉ-RUMINANTES” 

TEXTOS TÉCNICOS

A criação de bezerras pode ser considerada 
um dos principais objetivos dos produtores 
de bovinos leiteiros. Deve-se reduzir o ín-
dices de mortalidade, para isto aplicam-se 
práticas eficientes no aleitamento das re-
cém-nascidas, higienização, alimentação e 
correta de colostragem nas primeiras horas 
de vida.
Na atividade leiteira a atenção é direcionada 
principalmente aos animais que estão pro-
duzindo, deixando de lado as outras catego-
rias: bezerras, novilhas e vacas secas (pré-
-parto) que são extremamente importantes 
no processo produtivo da pecuária leiteira.
Estes animais, quando mal manejados nu-
tricionalmente, se desenvolvem em baixo 
nível produtivo. Podendo elevar a idade ao 
primeiro parto, contribuindo com alto custo 

de produção, como também no potencial de 
produção leiteira destes animais. Os reflexos 
são notoriamente sentidos no futuro. É pre-
ciso entender que o retorno não será imedia-
to, mas em médio e longo prazo.
A alimentação eficiente no sistema de pro-
dução da bovinocultura leiteira, baseia-se 
nos requerimentos nutricionais: energia, 
proteínas, vitaminas e minerais, que varia de 
acordo com o potencial genético do animal, 
idade e estado fisiológico.     
Sempre que o assunto é bezerras leiteiras, 
os fatores nutricionais são de extrema im-
portância e não podem ficar jamais em se-
gundo plano, pois são responsáveis diretos 
pelo desenvolvimento futuro da atividade. A 
intensificação de sistemas de produção de 
leite provocou diferentes estratégias e ferra-

mentas de manejo no período de aleitamen-
to. Relacionado a estratégias de suplemen-
tação, a utilização de leite cru ou sucedâneo 
de qualidade, assim como, o concentrado de 
excelência são fatores decisivos.
Inúmeros são os cuidados com o animal 
após o nascimento, no entanto o mais im-
portante deles é o fornecimento de colostro. 
Em razão do tipo de placenta da vaca, que 
impede a transferência de anticorpos para o 
feto durante a gestação, as bezerras nascem 
praticamente desprovidas de defesa contra 
os agentes causadores de doenças, e a úni-
ca forma de adquirir imunidade rapidamente 
é através da ingestão de colostro (BITTAR, 
PAULA, 2014).

Autores: Acadêmicos do curso de Medicina Veterinária da UNIUBE e integrantes do Núcleo de Estudos em Bovinocultura (NEBOV).
Flávio Guimarães da Rocha Júnior; Guilherme Bastos Mendonça; Marcos Nunes Freitas; Mateus Schiavo Cisconetti.
Orientadores: Juliano Bérgamo Ronda; Maurício Scoton Igarasi.
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O colostro é, muitas das vezes, considerado o alimento perfeito para recém-nascidas. Além da função imunológica, que consiste no forneci-
mento de anticorpos, que se concentra em média 6%, muito acima do leite integral que possui 0,09%, também tem função nutricional onde 
recebe outras proteínas, lipídios, vitaminas e minerais essenciais e outros compostos como hormônios e fatores de crescimento que contri-
buem para um desenvolvimento satisfatório do sistema digestório e refletindo assim em um melhor ganho de peso e conversão alimentar. 
Para garantir uma adequada transferência de imunidade, o colostro de alta qualidade deve ser fornecido já nas primeiras seis horas de vida, 
sendo recomendado o consumo de ingestão entre 10 a 15% do peso vivo do animal, nas primeiras horas após o nascimento.

Do nascimento ao desaleitamento, as bezerras sofrem grandes mudanças fisiológicas e metabólicas. Durante a fase pré-ruminante, a digestão 
e metabolismo são semelhantes aos de animais monogástricos em muitos aspectos, sendo, dessa forma, as necessidades dietéticas melhor 
satisfeitas com dietas líquidas de alta qualidade. O período mais crítico nesta fase são as primeiras três semanas de vida, período no qual o 
sistema digestivo da bezerra é imaturo, porém em rápido desenvolvimento. Assim, as bezerras devem ser encorajadas a consumir alimentos 
secos desde uma idade mais precoce, para estimular o desenvolvimento funcional do rúmen.

No que diz respeito às exigências nutricionais das bezerras, três fases de desenvolvimento relacionadas com a função 
digestiva são reconhecidas: 

1) Fase da alimentação líquida: toda ou praticamente toda a exigência nutricional é satisfeita pelo leite ou por substitutos de leite;
2) Fase de transição: tanto a dieta líquida quanto o concentrado contribuem para a satisfação das necessidades nutricionais das bezerras;
3) Fase ruminante: a bezerra obtém seus nutrientes a partir de alimentos sólidos, principalmente através da fermentação microbiana no 
retículo-rúmen.

Em um bom sistema de produção leiteira, as bezerras devem ser estimuladas a consumir alimentos sólidos desde a segunda semana de vida. 
Para incentivar o consumo precoce de concentrado inicial, os animais devem ter livre acesso à água e concentrado de alto valor nutritivo e 
altamente palatável desde a primeira semana de vida até o desaleitamento. O consumo de concentrado inicial é fundamental para o desenvol-
vimento do rúmen.
Os animais só poderão deixar de consumir leite ou sucedâneos, alimentos cujo preço é mais elevado, quando as características funcionais do 
rúmen permitirem a adequada fermentação de alimentos sólidos e a absorção e metabolização dos produtos de fermentação.
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Em um período de dois a três meses, sob 
condições normais de alimentação e mane-
jo, o bezerro passa efetivamente a ser um 
animal ruminante, com as seguintes caracte-
rísticas: habilidade de sobreviver ingerindo, 
exclusivamente, alimentos sólidos; ativida-
de microbiana relevante no retículo-rúmen; 
retículo-rúmen ocupando volume e peso 
significativos no estômago; desenvolvimen-
to das papilas do epitélio retículo-rúmen e 
absorção significativa dos produtos da fer-
mentação ruminal (LIZIEIRE e CAMPOS, 
2005).
Como você pode perceber a criação de be-
zerras requer cuidados para atingir sucesso. 
Além da nutrição adequada, é sempre impor-
tante estabelecer programas higiênico-sani-
tários que reduzam a transmissão horizontal 
(animal a animal) dos agentes causadores 
das enfermidades.  A base de todo programa 
de prevenção está relacionada ao adequado 
fornecimento do colostro aos bezerros após 
seu nascimento, fundamental para proteger 
os animais antes que tenham condições de 
produzir por conta própria seus anticorpos 
no organismo.
Muitas das pneumonias e diarreias são cau-
sadas por microrganismos considerados 
como “normais” do trato respiratório e in-
testinal dos bezerros, porém em decorrência 
de condições adversas ao animal jovem, tais 
como o estresse, parasitoses, falhas gerais 
de manejo (baixas condições de higiene ou 
superpopulação) entre outras, podem levar 
à multiplicação e produção do quadro de 
doença. 
Com isso, tem-se buscado a intensificação 
da pecuária leiteira com o uso de tecnolo-
gias que otimizem ao máximo seus índices 
produtivos, melhorando a performance de 
seus rebanhos. Dentre estas, o uso de adi-
tivos alimentares vem ganhando espaço no 
cocho e nas formulações de dietas. Probió-
ticos destacam-se em grande escala neste 
quesito. Eles são “suplementos alimentares 
à base de microrganismos vivos, que afetam 

beneficamente o animal hospedeiro, promo-
vendo o balanço da microbiota intestinal”. A 
adição de bactérias como Lactobacillus sp, 
Bacillus sp, Bifidobacterium sp e Enterococ-
cus sp na dieta aumenta a colonização de 
agentes benéficos no intestino, o que reduz 
a chance do animal desencadear algum tipo 
de doença.
O mal funcionamento intestinal também irá 
prejudicar o uso de nutrientes e consequen-
temente o desempenho do animal. E é neste 
momento que os probióticos podem auxiliar 
por meio de sua ação. Além de auxiliar no 
controle das enfermidades nos bezerros, já 
que auxiliam com aumento dos níveis de an-
ticorpos, os probióticos também proporcio-
nam aumento da digestibilidade das fibras e 
nutrientes, por produzir enzimas digestivas 
(lipases, amilases, proteases) e consequen-
temente maior ingestão de matéria seca, 
estabilidade nos processos digestivos e an-
tecipação da ruminação. Ou seja, qualquer 
bezerro pode se beneficiar com o uso dos 
probióticos para melhorar seus desempe-
nhos produtivos.
O manejo inadequado dos bezerros também 
é um dos principais fatores predisponentes 
à infecção respiratória, principalmente na 
época de chuvas, pela confluência de umi-
dade relativa do ar e da temperatura.
Portanto, os principais fatores relacionados 
ao manejo são: superpopulação, falta de hi-
giene e ventilação, uso de água sob pres-
são, estresse e presença de outras doenças 
nos animais, as quais baixam a resistência, 
determinando uma pneumonia secundária, 
como no caso da Tristeza Parasitária Bovina.
Existem vacinas comerciais contra os prin-
cipais vírus e bactérias que causam a com-
plexa doença respiratória dos bovinos, sen-
do indicados quando há surtos da doença. 
Porém, a vacinação isolada não substitui as 
medidas de controle citadas.
Em virtude das perdas econômicas que o 
complexo respiratório dos bovinos acarreta, 
investir nas medidas de controle de risco 

contra a doença é essencial para uma maior 
rentabilidade do rebanho, devendo-se dar 
maior ênfase à fase compreendida entre o 
nascimento até a maturação do sistema imu-
ne dos bovinos, atingida aproximadamente 
aos 5 meses de idade.
Os cuidados com a sanidade são de extre-
ma importância durante todas as fases de 
criação, tendo como objetivo a prevenção de 
diversas enfermidades incluindo as citadas 
anteriormente. 
Conclui-se que a criação de bezerras consti-
tui fator muito importante no sistema de pro-
dução da bovinocultura leiteira. Futuramente 
estes animais serão a reposição do plantel 
da pecuária leiteira. 
Com todos estes cuidados alimentares o 
pecuarista terá bezerras saudáveis em seu 
plantel, novilhas precoces e futuramente 
vacas com ótima produção, tornando sua 
atividade leiteira mais lucrativa.  
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MASTITE
Autores: Lucas Mendes Vieira - Graduando em Zootecnia-FAZU; 
Carlos Henrique Cavallari Machado - Presidente/Diretor Acadêmico Fundagri-Fazu

A mamite é determinada como um processo inflamatório na glândula 
mamária, que pode ser originária de trauma ou lesão do úbere, irrita-
ção química e infecção causada por microrganismos, como as bacté-
rias, sendo o mais diagnosticado. A reação inflamatória causada pela 
mamite é um mecanismo de defesa do organismo animal para auxi-
liar na eliminação de microrganismos patógenos, neutralizar toxinas 
e principalmente promover o reparo dos tecidos mamários danifica-
dos para que estes possam voltar ao seu funcionamento normal.
A manifestação da mamite se dá de duas formas, clínica, onde se 

observam sinais visíveis, podendo variar de acordo com a gravidade 
da infecção e como o úbere reage a esse processo infeccioso, porém 
os sinais mais comuns são edema no úbere e grumos ou pus no leite, 
e há também a subclínica, onde somente é possível diagnosticar por 
meio de testes ou exames, como a contagem de células somáticas 
(CCS) e o “California Mastitis test” (CMT), sendo o CCS um exame 
possível somente em laboratórios, e o CMT pode ser realizado na 
sala de ordenha.

MAMITE CLÍNICA

Esta forma da doença apresenta sinais visíveis que podem variar de acordo com a gravidade e no decorrer da infecção, podendo ser dividida 
em três fases:  

• Mamite clínica Subaguda: apresenta somente alterações no leite, como a presença de grumos no leite, sua quantidade pode ser 
variável, apresentando desde poucos grumos no início da ordenha à presença no decorrer de toda a ordenha. Pode ocorrer também do quarto 
infectado apresentar uma leve inflamação, assim ficando sensível ao toque, podendo apresentar ou não uma leve elevação na temperatura no 
quarto, além de ocorrer uma leve redução na produção do leite.

• Mamite clínica Aguda: apresenta vermelhidão e inchaço no quarto infectado, devido ao comprometimento do quarto causado 
pela infecção. As alterações no leite tomam um aspecto anormal, com aparência de soro, aguado ou até sanguinolento, além da alta redução de 
produção. Há também a presença de sintomas sistêmicos como aumento da temperatura retal, perda de apetite, prostração, redução da função 
ruminal, pulsação acelerada e diarreia.

• Mamite clínica Hiperaguda: considerada rara, este tipo de infecção caracteriza-se por um desenvolvimento rápido e muito grave, 
seus sintomas são os mesmos da mamite aguda, porém possui sintomas adicionais como fibrose do úbere, perda da coordenação muscular, 
há também casos em que ocorre a redução do reflexo das pupilas.

Além das fases da mamite clínica há também a mamite crônica, onde nesta fase a doença pode se manifestar como em qualquer uma das
fases da mamite clínica ou iniciar-se como uma mamite subclínica com aparecimentos repentinos de sinais clínicos. Caracteriza-se como uma 
infecção de longa duração, os sintomas desenvolvem-se no decorrer da doença sendo os principais a alteração do tamanho e forma do quarto 
afetado e redução do rendimento da produção de leite, nesta fase recomenda-se o descarte do animal.

MAMITE SUBCLÍNICA

Esta forma de mamite é a mais dominante das infecções mamárias, 
raramente apresenta risco imediato de destruição do tecido mamário, 
devido à ausência de sintomas perceptíveis a olho nu, por isso muitas 
vezes passa por despercebida, como sua disseminação no rebanho, 
redução na produção e alteração na composição do leite. As mudan-
ças na composição do leite, causadas pela mamite, são: redução do 
cálcio, fosforo, como também o aumento no sódio, proteína, gordura, 
cloro e na contagem de células somáticas, além da diminuição da 
lactose do leite. A mamite, independente da forma de manifestação, 
causa redução na produção de leite e perda de um ou muitos tetos.
O CMT é um dos métodos de diagnóstico para a mamite subclínica e 
estima o conteúdo de células somáticas no leite estabelecendo esco-
res que variam de 0 a 3. O escore 0 indica uma reação completamente 
negativa, e os escores de 1 a 3, onde 1 é fracamente positivo, 2 posi-
tivo, 3 fortemente positivo, mostrando uma resposta inflamatória do 
úbere normalmente analisados como indicativos de mastite subclíni-
ca, tendo a vantagem de poder ser utilizado no rebanho no momento 
da ordenha.

PERDAS ECONÔMICAS POR MAMITE

A mamite vem se apresentando como o principal problema que afeta 
a produção de leite no mundo inteiro causando prejuízos a produtores 
bem como aos laticínios. Os prejuízos causados vão desde a redução 
de produção, altos custos com o tratamento até o descarte precoce de 
vacas que apresentam quadros de mamite crônica.
As perdas econômicas estão mais relacionadas à mamite clínica, 
porém a mamite subclínica merece uma maior atenção do produtor 
uma vez que, mesmo que o animal não apresente sinais clínicos, sua 
contaminação acontece na sala de ordenha e no ambiente onde os 
animais estão.
Os impactos econômicos negativos causados pela mamite não estão 
apenas relacionados ao leite descartado, deve-se levar em considera-
ção também a redução na produção, as alterações na composição do 
leite, o que resulta em menor qualidade, além de gastos com medi-
camentos, mão de obra extra, assistência técnica, e em caso crônico 
o descarte do animal. O ambiente e o manejo da fazenda também 
são importantes fatores a se considerar, uma vez que estão ligados à 
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contaminação e à prevalência da doença no rebanho.
A redução na produção de leite de vacas com mamite clínica ocorre 
desde as primeiras semanas após o diagnóstico que podem chegar a 
cerca de 126 kg de leite, em cerca de dois meses a redução apresenta 
um crescimento gradativo. Vacas em primeira lactação podem apre-
sentar perdas de produção de cerca de 164 kg no primeiro episódio 
de mamite clínica, e cerca de 198 kg no segundo episódio após dois 
meses de diagnóstico.
Em estudos no Brasil sobre a redução de produção de leite ocasiona-
do pela mamite subclínica em fazendas com leite tipo B e C, com cer-
ca de 28.000 litros/mês/propriedade apresentaram redução de cerca 
de 17% do volume total de produção, o que corresponde a 4.800 
litros/mês/propriedade.
As perdas econômicas com mamite podem variar de 1,02 a 21,15% 
da produção, sendo as maiores perdas relacionadas à mamite clíni-
ca, devido aos altos gastos com medicamentos além de assistência 
veterinária.

PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA MAMITE

Para uma boa prevenção da mamite é importante um bom manejo 
diário na sala de ordenha, que deve ser introduzido na fazenda o tes-
te do copo do fundo escuro, pré-dipping, e posterior à ordenha o 
pós-dipping, além de uma boa instalação da ordenha, higienização 
da sala e do úbere dos animais, um correto manejo do animal seco, 
e uma boa nutrição para que se possa dar ao animal condições de 
lutar contra a doença. Recomenda-se também trabalhar com linha de 
ordenha onde primeiramente são ordenhadas as vacas sadias e pos-
teriormente as vacas que apresentam a doença, desta forma busca-se 
reduzir e evitar a contaminação de uma vaca doente para a sadia.
Cerca de 20 a 30% das infecções da glândula mamária podemser 
eliminadas diretamente pelo sistema de defesa do animal, eviden-
ciando que boas práticas no manejo da ordenha, boa alimentação e 
um ambiente livre de estresse podem contribuir para a redução da 
mamite no rebanho.
O tratamento da mamite pode variar de caso a caso, pois depende de 
fatores como o grau da doença e o tipo de manifestação. Geralmente 
o tratamento se faz na sala de ordenha. Para uso de medicamentos 
recomenda-se ser realizado na última ordenha do dia. Vacas secas 
devem ser tratadas com medicamentos próprios para o período.
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BOA DIETA SE INICIA COM BOA AMOSTRAGEM 
DO ALIMENTO VOLUMOSO
Autores: Dawson José Guimarães Faria1; Flávio Moreno Salvador1
Professor do IFTM – campus Uberaba. dawson@iftm.edu.br; fmoreno@iftm.edu.br

A cada dia nos deparamos com sistemas de produção animal com 
melhores índices zootécnicos e com animais mais produtivos. Para 
que estes animais atinjam a produção desejada e planejada, o pri-
meiro passo é ter uma nutrição apropriada e equilibrada, sendo que 
para isto a formulação de dieta adequada e precisa é necessária, bem 
como a utilização de alimentos de qualidade. A composição química 
dos alimentos é fator de grande impacto na formulação de dietas, 
sendo, portanto, estritamente necessário o conhecimento do valor 
nutritivo do alimento que está sendo utilizado na fazenda. A utilização 
de valores tabelados de composição química de alimentos para os 
volumosos não é tão adequada quanto para alimentos concentrados. 
Desta forma, amostragens periódicas da silagem (e outros volumo-
sos) se fazem necessárias. Equivoca-se quando se tem a ideia de 
que dentro do mesmo silo a silagem é a mesma “do início ao fim”. 
Condições da lavoura, do solo, do clima e de compactação, vedação 
do silo, bem como outros fatores fazem com que haja diferenças na 
qualidade, teor de matéria seca e valor nutritivo da silagem ao longo 
do silo. 
Neste contexto, a determinação do teor de matéria seca da silagem 
tem destaque, visto que ele influencia de forma expressiva o consu-
mo de alimento pelos animais, que, por sua vez, influencia a produ-
ção de leite ou o ganho de peso dos animais. Assim, frequentemente 
devem-se coletar amostras da silagem e verificar o teor de matéria 
seca e ajustar a dieta.
Para melhor elucidar, vamos a um exemplo. Considerando um animal 
de 400 kg de peso vivo e que ele consuma diariamente 2,2% do PV 
em matéria seca, ele deverá comer 8,8 kg de MS (400 kg x 0,022 = 
8,8 kg de MS):

100,0 kg de PV ----- consumo de 2,2 Kg/dia de MS
400,0 kg de PV -----x
X= 400 x 2,2 = 8,8 kg/dia de MS
          100

Se a silagem utilizada tiver 37% de MS, ele deverá consumir 23,78 
kg de silagem, em base natural (massa úmida) para atender sua exi-
gência em matéria seca. 

100,0 kg de silagem ----- 37,0 kg de MS
                   x          -----8,8 kg de MS
X= 100 x 8,8 = 23,78 kg/dia de MS
          37,0

No entanto, se o teor de matéria seca da silagem se alterar e passar a 
ser 30%, os mesmos 23,78 kg de silagem fornecidos para o animal 
proverão 7,13 kg de matéria seca para o animal, e não os 8,8 kg que 
o animal necessita diariamente. 

100,0 kg de silagem ----- 30,0 kg de MS
  23,78 kg de silagem          -----x 
X= 32,0 x 23,78 = 7,13 kg/dia de MS
          100,0
Assim, com consumo menor, poderá reduzir o desempenho do ani-
mal, ou seja, produzir menos leite ou ganhar menos peso que o espe-
rado, pois também haverá menor ingestão dos nutrientes (minerais, 
proteína, energia, etc). Esta mesma amostra de silagem pode ser 
enviada a laboratório idôneo de nutrição animal para determinação 
do valor nutritivo da silagem (fibra em detergente neutro, fibra em 
detergente ácido, proteína bruta, extrato etéreo e matéria mineral). 
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Expozebu: 
27/04 a 05/05/2019

Início adaptação: 
23/03/2019

Encerramento adaptação: 
07/04/2019

Início Concurso Leiteiro:
08/04/2019

Encerramento Concurso Leiteiro 
de Fazenda:
12/04/2019

Data de parto exigida para 
participação: 

23/12/2018 a 21/02/2019 (mínimo 30 e 
máximo 90 dias)
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